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The world told is different form the world shown.
Gunther Kress (2003: 1)

RESUMO: Este texto apresenta um estudo sobre narrativas multimídia de aprendizagem de
língua inglesa, com foco principal nas representações visuais, tendo como suporte teórico a
semiótica visual (Kress e van Leeuwen, 2006), a teoria multimodal da comunicação ( Kress
e van Leeuwen, 2001), a teoria da avaliatividade (Martin e White, 2005) e a teoria das
mesclagens conceituais (Fauconnier e Turner, 2002). Foram selecionados Excertos e
imagens de um corpus de 20 narrativas, produzidas por alunos do curso de Letras da
UFMG, em 2005, com o objetivo de demonstrar  que (1) as narrativas visuais expressam
metafunções ideacionais, interpessoais e textuais, (2) as narrativas visuais metaforizavam as
experiências vividas visualmente (3) as imagens e sons funcionam como input para
integrações conceituais. Este texto demonstra que as narrativas vi suais não são meras
ilustrações do texto escrito e que a associação texto e imagem revela  importantes aspectos
da cognição humana.

NARRATIVAS MULTIMEDIA DE APRENDIZAJE DE LA LENGUA INGLESA

RESUMEN: Este texto presenta un estudio sobre narrativas multimedia de aprendizaje de
la lengua inglesa, con principal foco en las representaciones visuales, siendo el soporte
teórico la semiótica visual (Kress y van Leeuwen, 2006), la teoría multimodal de la
comunicación (Kress y van Leeuwen, 2001), la teoría de la evaluatividad (Martin y White,
2005) y la teoría de las mezclas conceptuales (Fauconnier y Turner, 2002). Fueron
seleccionados fragmentos e imágenes de un conjunto de 20 narrativas, producidas por
alumnos del curso de Letras de la UFMG (Universidad Federal de Minas Gerais), en 2005,
con objetivo de demostrar que: (1) las narrativas visuales expresan metafuncio nes de
ideación, interpersonales y textuales; (2) las narrativas visuales metaforizan experiencias
vividas visualmente y (3) las imágenes y sonidos actúan  como input para integraciones
conceptuales. Este texto demuestra que las narrativas visuales no son simplemente
ilustraciones del texto escrito y que la asociación entre texto e imagen revela importantes
aspectos de la cognición humana.

PALABRAS-CLAVE: narrativa; multi -modalidad; integración conceptual; metáfora;
metonimia

PALAVRAS-CHAVE: narrativa; multimodalidade; integração conceitual;  metáfora;
metonímia

ABSTRACT: This text presents a study on multimedia English language learning
narratives focusing on visual representations and hav ing as theoretical support the Visual



Semiotics (Kress and van Leeuwen, 2006, the Multimodal Communication theory (Kress
and van Leeuwen, 2001), the Appraisal theory (Martin and White, 2005) and the theory of
Conceptual Blending (Fauconnier and Turner, 2002). The corpus, from which excerpts  and
images were selected, comprises 20 narratives written by Letters undergraduate students at
UFMG in 2005. This study aims at demonstrating that (1) visual narratives convey
ideational, interpersonal and textual metafunctions; (2) experiences  are represented by
means of visual metaphors; (3) images and sounds work as input to conceptual blendings .
This text demonstrates that visual narratives are not mere illustrations of the written text
and that the association of image and text  reveal important aspects of human cognition.
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Introdução

Com o advento das tecnologias computadorizadas , novas formas de produção de

texto emergem nas práticas sociais da linguagem , dentre elas, destaco as narrativas

multimodais e multimídia. Kress e van Leeuwen (2001: 20) definem multimodalidade

como �o uso de v�rios modos sem ióticos no design de um produto ou evento semiótico, em

conjunto com o modo particular como esses modos s�o combinados� 1. Para esses autores,

os modos podem dizer a mesma coisa de forma diferente, podem ter um papel

complementar ou terem uma ordenação hier árquica. Eles distinguem multimodalidade de

multimidialidade e explicam que o rádio, por exemplo, é monomidi atico, pois só pode ser

ouvido, mas é multimodal porque pode transmitir voz, música e outros sons. Já a interação

face a face é multimodal (fala, gesto) e multimídia, pois se dirige à visão, à audição, ao tato,

ao olfato e até mesmo ao paladar.

Neste artigo, apresento um estudo sobre narrativas que o ptei por chamar de

narrativas multimídia, pois elas incluem texto, imagem e som, dirigindo-se tanto aos olhos

quando aos ouvidos. São narrativas sobre aprendizagem de língua inglesa e t êm sido

coletadas em disciplinas on-line do curso de graduação em Letras da UFMG, desde 2005.

No momento, contamos com um corpus de 57 narrativas de graduandos brasileiros. Os

textos estão acessíveis na Internet, no endereço http://www.veramenezes.com/narmulti.htm .

Nessa página há, ainda, um link para o corpus de Alice Chick , cujas narrativas foram

escritas por aprendizes de inglês em Hong Kong e coletadas desde 2008.

http://www.veramenezes.com/narmulti.htm


Por se tratar de um gênero emergente, ainda não há estudos sobre esse gênero, essa

nova forma de representar experiências de aprendizagem de uma língua estrangeira.

Narrativas multimídia de aprendizagem de  inglês



Para este estudo, optei por utilizar as primeiras 20 narrativas que foram produzidas

em 2005 no Brasil, tendo em vista que esses alunos não dispunham de modelos e foram os

primeiros produtores desse gênero. Os narradores foram orientados a usar te xto, imagem,

hiperlinks, vídeo ou som para narrar como foi sua história de aprendizagem de inglês.

Apesar de nenhuma instrução ter sido dada quanto à estrutura narrativa ou quanto ao

conteúdo do texto, podemos perceber alguns padrões de forma e de conteúdo . A maioria

das narrativas inclui um fundo colorido, fontes em formatos, tamanhos e cores diversas,

imagens, e hiperlinks para arquivos sonoros. A Figura 1 reproduz um exemplo de uma

narrativa multimídia prototípica. Vemos nesta Figura o trecho inicial que  inclui elementos

escritos, visuais e sonoros. O texto é inscrito sobre um fundo bege imitando a textura do

linho.

Figura 1. Exemplo de uma narrativa multimídia



A autora revela logo no início de sua história  que o inglês entrou em sua vida por

acidente quando a mesma foi ajudar a tia a cuidar de seu bebê nos Estados Unidos. O

hiperlink na palavra baby aciona o som de choro de uma criança, representação metonímica

de um bebê, e o hiperlink em there I was leva o leitor a uma página com fotos da narradora

em São Francisco, nos Estados Unidos . Assim tanto I (eu) quanto there (lá) encontram

referentes catafóricos em outro texto, o fotográfico, por remissão hipertextual. There

remete, também, a Estados Unidos na primeira linha , por anáfora, e, cataforicamente, a São

Francisco que por sua vez é, metonimicamente, uma referência aos Estados Unidos. É

interessante observar como um mesmo pronome relativo pode funcionar como duplo

elemento coesivo �  anafórico e catafórico �  pois o texto se desdobra em várias camadas

articuladas por um processo de recursividade hipertextual. O último referente � San

Francisco � se faz representar em texto e em três diferentes imagens , conforme podemos

ver na Figura 1.

As narrativas multimídia de aprendizagem de língua inglesa se carac terizam por ter

um ator ou narrador que oferece ao leitor relatos de suas experiências de aprendizagem na

escola e fora dela. O narrador, opcionalmente, se representa de forma icônica, seja por meio

de fotos ou de desenhos ou gifs, representando um estudante no ambiente escolar ou em

casa. Em nosso corpus, 5 narradores se representaram por meio de desenhos e 8 por meio

de fotos. Desses sete, apenas um usou foto de outro estudante e outro usou hiperlink para

uma página com fotos, reproduzida na Figura 1. Três narradores usaram fotos das cidades

onde nasceram e 4 não usaram qualquer representação icônica. As narrativas  seguem uma

sequência cronológica, descrevendo a relação dos aprendizes com a língua inglesa, desde a

infância até a universidade. Todas as narrativas são narradas na primeira pessoa. Houve um

único caso de presença da terceira pessoa n o título de uma narrativa (Ana�s English

learning Narrative), mas o texto foi escrito na primeira pessoa.

Quando o narrador usa sua representação icônica, ele , geralmente, o faz por meio de



retratos de seu rosto. A imagem funciona como estabelecimento de contato com o leitor, no

início da narrativa, através do olhar de onde parte um vetor imaginário em direção ao leitor,

como é o caso das Figuras 2 e 3. Encontramos no corpus um único exemplo  onde a foto do

narrador foi inserida ao final do texto (ver Figura 4).

Figura 2. Narradora em close

Figura 3. Narrador em close

Os textos apresentam fechamentos em forma de reflexões sobre o processo de

aprendizagem, despedidas (ver Figura 4), planos para o futuro ou intenções e algumas

fecham com letras de música e links que oferecem ao leitor acesso a arquivo sonoro ou

apenas acesso a uma página onde se pode ler a letra de uma música, como na Figura 5. O

texto inclui hiperlinks nas palavras song, wonderful e no título da música � What a

wonderful World � todos levando a uma página (http://www.eflclub.com/2songs/

wonderfulworld/wonderfulwor ld2.htm) onde o leitor pode ouvir a música e, ao mesmo

tempo, preencher lacunas em sua letra, exercitando assim sua compreensão oral . No caso

Figura 4.  Retrato do narrador ao final da narrativa



dessa narrativa, a letra da música metaforiza o e stado de espírito da narradora que afirma

que o mundo é maravilhoso.

Das 20 narrativas, 4 apresentam fechamentos marcados metalinguísticamente pela

expressão The End, como na Figura 6.

As narrativas contam histórias de fracassos e sucessos dentro e fora da escola,

descrevem situações marcantes na escola , a contribuição da família e de amigos, e

experiências com a língua inglesa mediada por viagens, livros, revistas, bandas de rock,

literatura e cinema.

As fotografias, desenhos, gifs, inclusive animados, inseridos ao longo do texto, se

constituem em pequenas narrativas (cenas escolares, familiares, viagens, experiências

culturais). Elas representam fontes de input (livros, discos, etc.) ou evocam emoções

(medo, alegria, enfado).

Figura 5. Fechamento com letra de música.

Figura 6. Fechamento metalinguístico .



Na próxima seção, apresentarei  um breve estudo de alguns exe mplos dessas

narrativas visuais à luz da gramática visual (Kress e van Leeuwen, 2006) e da teoria da

integração conceitual (Fauconnier e Turner, 2002).

A comunicação visual e a integração conceitual

Kress e van Leeuwen (2006), inspirados na semiótica social de Halliday, entendem

que o mundo é representado semioticamente e que a comunicação visual, assim como a fala

e a escrita, se expressa através das três metafunções propostas por Halliday:  ideacional,

interpessoal e textual.

A metafunção ideacional representa a forma como aspectos do mundo são

experienciados pelos seres humanos, ou seja, representa o mundo interior do e exterior ao

sujeito. No caso de nossas narrativas , esse mundo é representado por meio de textos

escritos e visuais (fotografias, desenhos e gifs), em ordem cronológica, mostrando a

experiência com o inglês desde a infância até a vida adulta. Os aprendizes adicionam mais

informações sobre o que escrevem, inserindo hiperlinks que remetem o leitor a verbetes da

wikipedia sobre um determinado tema, a páginas de instituições educacionais  onde

estudaram ou trabalham, a páginas institucionais de suas cidades natais, a páginas de locais

de trabalho e de hotéis. Eles incluem, também, a páginas de bandas, páginas sobre filmes,

seriados de televisão,  livros, revistas, etc. Os hiperlinks levam o leitor também a

representações icônicas, a recursos sonoros  e a páginas onde se podem encontrar letras e

áudio de músicas relevantes para as histórias que eles contam. Nas histórias de

aprendizagem, não são apenas representadas  as ações do narrador no mundo, mas também

as emoções associadas a experiência de aprender ou de usar a língua estrangeira .

A metafunção interpessoal representa as relações sociais. Segundo Kress e van

Leeuwen (2006: 42), �qualquer modo semi�tico tem de se r capaz de projetar as relações

entre o produtor de um signo (complexo) e o recebedor/reprodutor daquele signo� .  Como

já dito anteriormente, alguns aprendizes se representam visualmente como se tivessem se

dirigindo ao leitor através de seu olhar nos fotos em close de seus rostos. Diversos tipos de

interação são representados visualmente, tais como, aluno e professor, narrador com um ou

mais colegas, narrador com um parente ou amigo com quem aprende a língua , com falantes



da língua, etc. Um tipo de interação inferida nas imagens visuais e que se repete em

algumas narrativas é a interação entre aluno e professor. Geralmente, termos apenas um dos

elementos do par, mas o leitor consegue reconstruir a cena com seu conhecimento de

mundo. As Figuras 7 e 8 são exemplos dessas representações. Na Figura 7, é possível

inferir que um aluno pede permissão ao professor para tomar o turno com o gesto de

levantar a mão, o que demonstra o desequilíbrio nas relações de poder entre aluno e

professor. Na Figura 8, inferimos que há interação entre uma professora e seus alunos

mesmo que estes estejam ausentes da imagem.

A metafunção textual está associada aos arranjos composicionais necessários para a

produção de um texto internamente coerente e relevante no contexto em que se insere

(Kress e van Leeuwen, 2006:15). Nossos narradores apresentam diferentes arranjos

composicionais de forma a integrar texto, cor, fontes de diversos tipos e tamanhos, imagem,

sons e hipertexto para representar sua história de aprendizagem e a s emoções vividas.

Podemos exemplificar as três funções recorrendo a uma das imagens de nosso

corpus, retirada da narrativa 15, acessível em http://www.veramenezes.com/multi15.htm .

Figura 8. Interação professora/alunos.Figura 7. Interação aluno/
professor

http://www.veramenezes.com/multi15.htm


Figura 9. Cena na Biblioteca.

A imagem na Figura 9 está integrada a um conjunto de outras cenas visuais e

textuais como podemos ver na Figura 10.

A Figura 10 representa uma experiência no mundo escolar bem conhecida dos

leitores, o uso de uma biblioteca, focando em um de seus aspectos que é o empréstimo de

livros, representado na cena da interação com uma funcionária responsável por essa tarefa.

O texto visual tem coerência interna, pois todos os elementos estão organizados de forma a

reproduzir uma transação própria do contexto que representa e é também coerente quando

associado ao texto verbal que descreve o esforço do narrador para aprender sozinho, após a

recusa da colega em ajudá-lo.


